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0'S  abaixo  ãssignados  Ex- Deputados  Brasileiros  ás  Goríes  cl6  Lisboa  :  at- 
testamos ,  que  o  Sr.  Francisco  António  Soares,  desde  o  tempo  que  lá  chegamos  , 
e  que  aíjuelle  Congresso  começou  a  desviar-se  da  linha  dos  seus  rectos  de- 
veres relativamente  ao  Brasil ,  como  mesmo  a  respeito  das  aíFrontas  que  sof- 
friamos  ,  não  só  de  alguns  Deputados  no  Congresso ,  mas  ainda  do  Povo 
nas  Galerias ,  se  mostrou  nosso  amigo  ^  dando-nos  pôríe  do  que  sabia  ,  e 
que  nos  convinha,  contra  aquella  facção  dominante;  mostrando  ter  o  maior 
enthusiasino  pelo  bem  dos  negócios  do  Brasil  ^  defendendo-os  em  publico , 
e  em  particular  com  o  maior  denodo  ,  e  resolução ,  escrevendo  até  no 
Astro  da  Lusitânia  contra  aquella  injustiça,  e  anomalia,  que  ali  se  obser- 
vava entre  os  Deputados  do  Brasil  ,  e  de  Portugal  ;  sendo  portanto  hum 
dos  honrados  Brasileiros  que  mais  tomou  a  peito  defender,  e  interessar-se 
pela  sorte,  e  ventura  do  Brasil.  Outro  sim  attestamos ,  que  antes  de  ser 
demittido  de  Official  de  Secretaria,  que  ali  occupava,  tinha  pedido  licen- 
ça para  regressar  ao  Brasil ,  logo  que  vio ,  que  este  pugnava  pela  Inde- 
pendência ,  á  que  lhe  não  deffirirão.  He  o  que  podemos  attestar  debaixo 
da  nossa  palavra  de  honra.  Rio  de  Janeiro  em  dous  de  Abril  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte  três  ,  segundo  da  Independência  ,  e  do  Império.  =  Diogo 
António  Feijó.  =  António  Manoel  da  Silva  Bueno.  :±=.  Francisco  Moniz  Ta- 
vares. ==  Francisco  de  Assia  Barbosa.  =:  José  Martinianno  de  Alencar.  = 
Reconhecida  pelo  Tahellião. 

IL 

ill.""'  e  Ex.™°  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  ==  Francisco  An- 
tónio Soares,  com  o  maior  respeito,  vem  supplicar  a  V.  Exc,  queira  por 
sna  franqueza  ,  e  honra  ,  attestar  ao  pé  desta.  =  Que  o  supplicante  sendo 
Official  da  Secretaria  dos  Negócios  da  Guerra  em  Lisboa ,  logo  que  ali  che- 
gou a  noticia  de  que  o  Brasil  queria  reassumir  aos  seus  direitos;  com  a 
maior  lealdade  de  hum  honrado  Brasileiro ,  não  perdeu  occasiao  de  parti- 
cipar para  esta  Corte  eom  antecipação,  as  medidas  hostis,  e  particulares, 
que  o  Governo,  e  Facção  de  Portugal,  tomavão  contra  este  Paiz  em  ge- 
ral ,  escrevendo  á  Vossa  Excellencia  diversas  Cartas  em  letra  contrafeita  , 
com  aquellas  Noticias ,  vindo  com  ellas  Proclamações  com  os  argumen- 
tos alli  bebidos,  para  que  se  imprimissem  ,  em  que  convidava  a  reunião,  e 
«nthusiasrao  das  Províncias,  para  estarem  promptas ,  a  repelirem  as  agres- 
sões, e  despotismos  que  aquelle  Governo  Portuguez  projectava  contra 
o  Brasil  ;  as  quaes  felizmente  forão  recebidas  no  tempo  o  mais  opportuno  ,  e 
necessário  para  o  bera  da  Causa ,  que  lhe  forão  de  grande  vantagem.  =  E 
Receberá  Mercê.  ==  Francisco  António  Soares.  ==  Despacho  =  He  verdade 
o  allegado  pelo  Supplicante.  Rio  de  Janeiro  doze  de  Maie  de  mil  oitocentos 
e  vinte  três.  =  Andrada.  =:  Recmhecido  pelo   Tabellião»  . ). 
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Podendo  accontecer,  que  se  suscitem  duvidas  sobre  a  verdadeira  in- 
telligencia  do  Decreto  de  7  de  Abril  próximo  passado  na  parte,  que  res- 
peita a  maneira  por  que  deve  ser  considerado  no  exercicio ,  que  passou 
a  ter  na  Thesouraria  Geral  das  Tropas  d' esta  Corte,  e  Provincia  o  ex- 
Escrivão  da  Thesouraria  dos  Exércitos  de  Portugal ,  Francisco  António 
Soares ;  e  Querendo  S.  M.  O  Imperador  obviar  os  inconvenientes ,  que 
disso  possão  resultar.  Manda  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  declarar  ao  Thesoureiro  Geral  das  Tropas,  para  sua  intelligen- 
cia ,  e  governo ,  que  o  referido  Soares  deve  sim  ser  empregado  em  traba- 
lhos que  sejão  compactiveis  com  a  Graduação,  que  teve:  mas,  jamais  cm 
trabalhos ,  que  por  sua  natureza  sejao  exclusivamente  da  competência  dos 
Officiaes  da  referida  Thesouraria ,  por  isso  mesmo ,  que  de  nenhum  modo 
poderá  ser  considerado  como  membro  da  mencionada  Repartição  em  pre- 
juizo  dos  direitos  dos  seus  Officiaes,  antes  ao  contrario  como  unicamente 
addido  á  ella  em  quanto  Sua  Magestade  Imperial ,  lhe  não  Mandar  dar 
algum  outro  destino.  Paço  em  16  de  Agosto  de  1833  =  João  Vieira  de 
Carvalho. 


Ka  Imprensa  KacionaL 


L^     .j 


I 


UA    VElllJAl)i:iRA 


:^.GENEIlACÃO 


POR 


.l.yTO  Y/o  CRISPLM.'1A\T0  S.4 U.MER. 


iVí"   da-  Pátria    Heroes    honrados , 
Morrer  jieis  ao   Sob'rano  , 
Jieahu  entre  nôí  agera 
O   Caracter  Liizitano. 
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i5.R  som  duvida  ó  Portuguezes  ,  que  mais  hum  prodígio  nos  con- 
cede o  Cco  piedozo ;  tirando-nos  do  captiveiro  doj>  padreiíos  iíifernacs  ; 
agora,  sim  he  que  devemos  cantar  buma  Keg;eneraçãn  verdadeira;  poi-j 
que  tivemos  a  infelicidade  de  que  falsarios  Regeneradores  nos  embalas- 
sem no  ber^'0  da  nossa  sinceridade  ao  som  das  cavilosas  doutrinas  de 
sermos  livres;  quando  nunca  os  Lusitanos  sofrerão  a  mais  cruel  escra- 
vidão :  que  cegueira  não  era  a  nossa  !  em  nos  capicitar-mí)s  de  que  a 
fantástica  re^eneraçSo  só  consistia  em  não  íer  o  Nosso  Amado  Rei  o 
Veto  absoluto!  oh!  Ceos  que  engano  íãi»  manifesto,  pois  então  não  he 
mais  digno  a  hum  povo  honroso  estar  sug-esto  ao  absolutismo  de  hum 
Monarca!  do  que  ao  de  huma  facção  de  pedreiros-livres !  que  a  face  de 
buma  fantástica  ,  e  cavilosa  Constituição  nos  souberão  adormecer  com  a 
esperança  da  felicidade  que  promettiao;  trazer.do-nos  á  memoria  a  cor- 
fusão  lisonjeira  de  que  passamos  da  escraviião  de  Yassallos  ;  á  liberda- 
de de  Cidadãos  :  ora  he  totalmente  impossível  que  eu  me  constitua  a  con- 
servar em  silencio  o  que  tanto  he  digno  declarar  :  os  famosos  ,  e  hon- 
rados Portuguezes  sempre  gozarão  o  immortai  íroféo  d>  seu,  grande  va- 
lor ;  tanto  em  armas;  como  em  letras;  o  quanto  se  combina  indubita- 
velmente com  o  respeito  adquirido  nas  quatro  partes  da  redondesa;  aon- 
de ainda  se  arvora  a  respeitável  bandeira  das  cinco  quinas  :  então  digno- 
me  ó  impostores!  não  forão  eatas  glorias  alcançadas  pelos  sempre  íieis , 
e  leaes  vassallos  do  alto ,  e  poderoso  Rei  de  Portugal !  c  agora  dan- 
do-se  os  vivas  ao  sábio  Congresso ,  e  á  tal  Constituição  ,  só  nos  que- 
rião  engordar  com  a  imaginação  dos  grandes  privilégios  de  Cidadãos  ; 
que  o  resultado  não  tem  sido  mais  do  que  a  total  pobreza  ,  e  indigen- 
cia  ;  cujo  manto  da  mais  negra  desventura  tem  coberto  os  miseráveis  Ln» 
sitanos  enganados. 

Já  nunca  mais  nos  deve  esquecer  que  de  falsarios  conhecidos  se  i^So 
podia  esperar  a  fidelidade;  e  nestes  termos  de  verd-úde  pura  me  he  lici-- 
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seu  poder  todas  as"  Attésta-çoeTis  ni^céSíàTiás'  de  "bea  conducta  ,  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na"^  Sec2-e!;aria  <ia  Intendência  ,  como 'GfBcial 
e  Interprete  ;  c  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  Ih-e  pare- 
cer desairoza  a  conservação.  <.le  bum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  ,  "tendo  sempre. ca mprido  os  setis  êicveres  ^  e  sujeitado- 
SC  até  a  servir  iugar<;5   que  jámaií  lhe  poderiâo  pertencero 
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Iz  Lfiiz  Sebastião  "Fatrcgãs  Siifigné/  qiii;  àcíiando-se  desde  19  àe  Agos- 
to de   1823   empregado   ^^m  a  Secretaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia  ná' 
^qualidade  de  Interpr-eté  è  Official  delia,    e  tendo  servido  'desde  o  seu   ingres-."-r. 
so  atí  meado  do  fàiez  de  lAlaio  próximo  passado  .  \tvt  então <?  grave  desgosto  ■  ^1 
e  desairosa  sem^=aboria  -de  se  ver  quasi  que  insensivelmente    envolvido   n^  em*' 
brulhada  que  deo  occasiáo  á   Portaria   do  l^jinisterio    da  Justiça    de   19  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  L  ,  torna  inútil  nova  ^xposi(^ão  ,    visto  que  nella  íeria  o  supplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  iiza   Com  qwa  se  procu-' 
rou  iiíd-ispor  o  Animo  de-V.  Al,  j.  Contra  o  suppplicante  í  E  como  que  em' 
huma  ta!  s-ituação  j  e  á   vista  da  educação  do  suppljcantc  ,    e  sua  constante 
conducca,  se  t^rna  inconsistente  com  o  séií  modo  de  pensar,    c  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta   vida  ^   continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de 
experimentai  tão -sensive!  dissabor ;  —-Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
]he  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  OfEcial  du  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca   por  ellè  fcíjuerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóá  condúcra  i 
reservando-se  o  direjto  dè  se  óffeVecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servit^o  Na- 
cional ,    ena  extensão  dás  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar   na  Pre- 
sença de  V.  M.  !.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One-' 
roso   e  com  cláusulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  oú   tivesse  sido  ne- 
cessário ,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,    descm,- 
penho  não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    com' 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  i.  Se  Digne  Ordenar  se' 
de  ao  aupplicantc  a  demissão  requerida.    E  R.  M,  •  > 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaS  Surigué, 
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